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Quando, em janeiro, ,e 
ahl•iu o par'latïlento, o pri-
meiro cuidado do r4overr ,1, 
foi apresentar as celebres 
propostas de fazenda chie, 
devido ao energico protesto 
do cominercio c111a inic-ta- z. 
trva se deve a A,socitiçàio 
Cotnmercial de I.isbt_ta, fó-
ram engulidas, coam mira 
perima, pelo respectivo mi-
nistro e pelo, seus illustl•e.s 
c°.ollegas, pois todos eram 
pies d'aquella enorm(-• ni-
nhada. 

_fintes, poréns, das refi•r'í-
das propostas, terem tida a 
sorte de que eram nierece-
(1i7t'as, o oovel't1f►, para tis 

saI grzir ene saude, tez wns-
tat' ui-lu et ol-bi, pelais sua-
, ,azetas, que as medida 
levad,is íts Ccirtes belo mi-
nistro da fazenda, deviam 
ser approvadas por todi t, 
os motivos e, principalmen-
te, por serem de saloaçcïo 
Publica, visto haver nbs,)lu-
ta e immediata necessidade 
ele diminuir e até fazer de-
•apparecer o deficit. 

Apesar da boa e p ati-iofi-
oa vontade do governo em 
querei- fazer desapparecer 
o defleit e de appellar para 
os Nobres sentimentos da 
nação, a manifestaç,i- 1 so-
lenini.ssima de protesto que 
se realisou no dia 14 ele 
março, em Lisbon, e chie se 
repercutiu em todo o paiz, 
atirou para o cesto dos ^ 

FOLHETIM 
SOUSA MARTINS 

A• imbec.ilicla f1c; da maio-
ria elos lcernos se deve o 

trr`tissilnt• futuro qr1(• nos 
espci ri! 

SOBRINHO DO IRMÃO 

1% bispo mandou chamar i 
1111) p) kdre fine se dizia Lei, nina: 
(.usada e filhos d'ella. 

—«Diga-me cá, de quer) são 
aquela-s meninos alue ten) em 
sisa casa'» 

--Saberá V Em, que são so-
brinhos de meti irmão. 
0 bispo não pôde conter o 

r o, e deixou de ' tuiminar o ¡ 
padre. 

:., aia eu Terce c i q..e o teta ellta; , 

clteio de sed"!.ce'ao o ;:teu fitava. 

.,Firo )oi .hl•2císo ;,sais •'ra te. adora. 

5i'fY; tl'1'nar n??N.he al—, 2a tbta esc:'a-va. 

•ie;xei-7l t arrebatar. Qual 

'erdido entre os escolhos 

Segui se°.Ipre essa 1142 112ei>1•Ia7ZtF 

qu'! vinha dos te21S olhos. 

L'í'iLtZ:'L'llcL Perdido. _A lZ.% que fi., via 

sWy for eZ ta :Izisr. lançada. Era illvtsJo. 

Qi,.c. Oto ina1s a buscava, mais fi.gla 

kixando-rte e.w conzÉieta esrtrri(L-!o. 

ca sossobrar, assim aiul'ei 

de.sa:l.,1+ar,?£io, lvlrc'o, a,trt7z de ti, 

lt.cf,?ndo pela viela e, : ze,,. eu sei, 

q,.e ie1.LÉo assi„ Éerdi. 

1)6 WiS, d0 te?' (ICSi i%I, SU,'-ge a iTrxí.o, 

n .leses, e:-o, a d•'):- ; e, ",1 scietlte 

de quo Jàas watar-7,w o i o1 Clrc•o 

;cedi-tf •,tis'rrc••r c?ia. Is.utr.'h;telrte. 

J vista as ,malhas tristes exPressves; 

ouviste-;;.e chorar, e, lt<?zn sega er 

quLuaste ter 1 ra ;:tL.r as attenrc es 

qNe INn qualquer s,wdher. 

Toi o gore ›al. Meu coração 

szF:o jiozade vestis: -. Ta-210 sn,•t1•ea:, 

W,lo se esÉliacelou gae, desde erl.tão, 

•cí,r.ais Ézslsoz Xanzor. rParozc. 

Nós uma, completamente desap- ) nina esmola reconfortante ás chuvas 
1)ontados. ,toe. então. conteçavanl a cair, torres-

- - --- —Que disparate.—diziamos finte- • ciaes. 
riorniente, olhando, °ahiscaidos, uns Na nossa N ida pacata de seraphi-
para os outros. cos simples, tas algo ïnWmWlinados, 

Felizmente fr. Jna(imbiv de•pot•., ; nenhuma mudança notavel se tinha 
deu-nós ordem para heherinos ri vou- dado, finas tudo levava a prever uni 
fade. 1 novo estado de coisas. 

Tinha muito (! isto, e era tal vez! _knicacas eram feitas constantemen-
por isso mesmo que tanto gnstavamos ` te por alguns arautos da má morte, 
desse. sempre pregoeiros cie coisas ruins. 

t I Cita remessa de 5 frades, ainda 
novos, estudantes, cliegara, por esses 

tlesandaraia tres ntezes. dias do lado de Peniche. 
Outubro eiitra.a inn pouco arripia-' Falava-se com insistencia na vin-

do,cotn tons ainarellos, t,nrolhido e ra- da elo padre cais: tc1del•, unia espe-cie 
chitico. de Messias que viria ciar nina nova 
_ s, arvores, pela tnatta, iani-se' feição a todo o governo cia provincia 

despovoando (nas folhas, crispaudo os ; franeisoana, em Portugal. Tratava-se 
Fr. Joaquim mandou busicar um Ì El-rei Das id, cabeio de connnoção,, braços quasi esqueleticos, numa con-

copo de vidro, (lue devia levam p ra disse: Vão quero beber o sangue, dos vulsão doida ele soIVrintcnto intimo, 
cima de 2 litros. • meus pravos», e fez isto... Havia con ranger queixoso de fo-

Encheu-o de agua, espremer algu- ¡ E fr. Joaquim, lançando mão elo co- Ihagem secea, ao Impo dos atalhos e 
mas gottas -de laranja azeda no liqui- : po de agua fresca, derramou-a no vias de. transito. 
do, e collocou-o no meio de nós. chão. Às fontes, desfallecidas, resavam 

0 EGRESSO 
,2.a parfe 

NO COLLEGIO 

f 

Uni (lia estavamos em reer 
junto de uni laranjal, perto dt 
fntite. 

tnr calor ardentíssimo. 
Era a hora (Ia suta. 
_• sède abrasava. 
Todos pediamos ogua, por(lue 

se podia beber sem licença.. 

1)t;is rasgad ,) as 1a0s pJ't)- criti(-a e t,lw ruinosa conit)1 
p•)stas de quu f• governo o governo n pinai, para con J 
torra cav•1llo ele b italha seguir os s'-,11s fins, I 
para saís-al. ci!1•;fiz d;i inise- E tanto► aluis faCA é, adqui -1 
IMI eni que se euconini. rli' essa (',•) I1•'•í't'•it), lltle i) 1 

Passad() p,, 11c ,t tr,inp'', nA iPublico 1'é que os es•banja--
dissolvida a caniam dos de- ! mentos e orgias ctiiltinuaru„ 
put;.tdos e encerrado incons- Ì ujjesa/h (fie não I~ VI, og',li Í 
tit•Icíí)nalinenteo parlarnen '(1i<s de ticcLo c,(Zo l)tcLliecc. 
tu- pf-w ordem cl•i mui inclito .-, rreigaJ i agiwIla 
presidente do c•i(uselhc). i.•(•ão o povi) acaba 1)"[. •e 
0 paiz ficou sela ptu•la- • ct•lnven(•er de (lue b que 

incuta. ,en1 n approN-a(:&) dizem os governos nlu) se, 
I 

tnda•r•L'it5a(%el das lnt'Chdaq ; escreve, i•ai'a ellt' tllelt) sCrcitl 
chan)ada, de sa'o•• ••o 1-)ti- i llistt,i i•1s da (•' al rtichiuha, c' ! 
b fica, e tudo continuou ca- que, Imi'a :sua ti'antllrllhdàdo l, 
ulínl°rando (• orn ) até então  e bem estar, não deve dar¡ 

  ouvidos ao flue o:,; g c)vernos 

Vens tlnl inínistro dizei' a1{li'manl. 1 

aO paiz alue certas ►• deter- • A'estas cotïdiçr)es, gLian. 
minadas inedidas são dei do chegar o verdadeiro aio 
salcaçt(o pu1We-a e que s•' m7 ,i1to do perigo P/)tvg-

torna absolutamente indis- jca 1'eal,nacnte nec •sseci°fio to- Ì 

pi nsavei a sua ítntne(líata ;elos nós coltt,>>iGrlìrntos I)MIra 
tipp, ovtição. i (•rGe O •i•aa.• 1'e( On[•taa8te o 

hasas medidas n;ii► via- •s/Ittz bons et,erh'_tos 
gani, ninguern 11-)ais fala j fielrlì.enteo• etl•(°orrthrorlt.rs-
n'ellas e contltluanios f ,a- so ltoltl'ctlt(lo o w noine, 

e(an)en',e ce)ni a vida que oue v'ovu ( ohloso, ciifficil 
tinhamOs: _tezes dep•)is, servi convencer o povo de 
apparece outro ministre) que que sotau a hora. fatal da 
vem fazer as inesula, ala ir- 1Ur/ç-('to ptcLirca.' 
T•la•si)e1 e a, sutis prc)postas 
n,o insogu nl obter a san-

cÇão prirlatriental, 0 t) paiz 
vae-se mantendo do mes-
mo m(•d.), uìú) >e dando a 
Ineoor álterat•:to na nossa 

0 que suceode? 0 que é 
de esperar. 
-Toda a gente se eonvan(•e 

de que c-, governo zomba 
c0111,0 paiz, que a pomposd 
plisse—•altsaçúo1lr(I lieca— 
não passa de unia hest)a-
nholada e que a verdadeira 
Mação econonlica é finan-
ceira de Portugal não é teto 

Estavantos •u píraTido por 
car a gar•auta. e parecia-nos 
boxear aquella anthic•ionada 
rinha. 

Fr. Joaquim começou a 
unta historia: 

refres-
la sa-
fresc u-

contar 

Cnt dia el-rei David andava em 
guerra com_ uni povo visinho. 

iucta prolongou-se por muitas 
horas, e el-rei David ia-se, inorren,lo 

cio, de sede. Proxinio havia mia cisterna, 
una mas ficava pari) lá do exercito iniini-

go. Bois dos seus generae.s, compa-
decidos e arriscando a propha vida. 
( pegaram das espadas, cortaram enra-
jasaniente por entre as hostes conten-

não doras. e voltaram, em breve, com uut 
vaso de agua. 

de unia reforma geral, diziam, qre 
devia começar por fr. Domingos, que 
iria ser suhstituido no cargo de pro-
v incial. 

Ora eu antes de fallar do tal pa-
dre uisitador, vou dizer o que de-

pois snrl►e a respeito de fr. Do-
mingos. 

Era este religioso da provincia de. 
Traz-os-_N[ontes. ah.i das proxiniida-
des de Chaves. 

Seguira, de hem novo, os estudos 
ece!esiasticos, e ordenara-se ainda no 
seculo, entregando-se, depois, ás pre-
gações ipostolicas, conseguindo, em 
breve, notave m ni l noeada 000 um das 
m ais insignes missionarim da sua 
terra. 

Uni dia, aborrecido;talvez do nsin-
do e capacitado de quanto são volu-
veis e inconstantes os gosos terrenos, 
mesmo os licitos, dominado pela ideia 
religiosa, dirigiu-se ao convento de 
Yaratojo onde, apus a expulsão dos 
frades em 34, se tinham reunido an-
tigos religiosos, ahi por [ 570, em 
companhia de outros padres secula-
res, amhiçiosos do retiro e trangüili-
dade nionastica. 

Era, então, superior dagnella casa, 



(ler isso. 
(,oWlwemos llllla Sell wwu 

que dizia aos lilhos guia os 
pu}mõ)es viam come, fulirs, qui 
não podiarll fnnccionar quando 
o corpo estava cuI•vado. 
Cava rios peq uotios 0 In0(lo co-
mo os fulles aspiram u ar e o 
expellein. Quaíndo as illan-
(',is Unimvam p05i( ões demmix-
das, ] ião deÌX3va do I!tes diler: 

—(:+•itauln dos !'olles que não 
po,lem Lr ,lbalhar, .. [eis não 
vèwn qui atsshn estio compri-
midos e, clã, pula z,:,1 ( in(.. iotl :► 
como devein? 

Pura IbUS ìazer uonlprtth011-
dei' as fnncç"oes cru ustoniago, 

fanava tI•,'de urgão (') ílio de 
llllla boa (lona ale caia imas 

nuardava :t paree utii d(7s :ali-
anentos (s ( l, ataca fóra u alue 
não pr,+stava. 

licipuis de co-
ino pr+t,'; +alia , tina Iwa 11o1)a (_í( 
i;aaat, ,`,•a ,:'. I11lUl'a fazl a3 COIII-

preilcud•r ans tiljlu:• a ohriga-
1_ão de sartisfa.;el• i,nfmt . li ta-
Int na-
Lnreza. 

1te enema-ior-i, beraa1 

11 vida il)fearitit 

t) ar é a Vida. 
O Multem pl) tt'. víver nIgu m 

Lenil .) sena ('.011 or 1 eirt Ih'.ih'.l•, 

inas ,(' U pl'i\'atai?itl ( l4 al' mur-

re- (; 111 1 o1 n_.'oti Im • rljHtltO,. 

Ha muitos pacas que mostram 
intresse pelas condições llr i-
euicas da vida caos lilhos, nouu-
jetndo-se princjpalrnmite elos 
factos, da t_uinirla, rt(L Invuz-
111 5 el1L(, pOtlC(iS 5ai(_) U8 (' ale attell-í 
Geria agi, quentão capital: a veuti-
1af•.ü,o dos quartos e:11qu'? ellf3r3 

dormeni, das casas eo) pua vW 
vem habituatlment(.. as {) ropri-
R, CI'edm(•di• não hganll e claro' 
al Iminiina llilpol'oncb a Aso. 

Sabem dizer quando teeìll to-
•ne, quando t, 'om stéde, suando 
teenl frio ou calor, iras Unau 
(10 SU111vm as consegti 1?tidas 

t nina atlnnosphera viuiuda não 
,al)elil as cansas do sela mau 

estar e não poaeui portanto 
queixar (:ointudo guiais) o 
inati e, lar i•(,saRantt', iUna 

aLhin0)spher;t vi(;ia;iai t? maior, 
manifostaumi'o por duna 

Lacão, por unia a'iL:uçào pouco 
natural, qne póde provo,_:ar as 
attenções dos pads.•(lue sO Lar. 
djamente lhe dão rernetijo arc-
lando a casai. 

Comqualito seja u uúW impor-
tante (,-, osLn!nar' as creaiw at , a 

l lzja-I11us inflitas, vezes tani-
bem alue os pulinÓt;s tinham 
tolde de ar Imo) o que aos po-
gnenuscump titrinr liles,t re,s 
pectivo alilnentu. 

Gasta phVsjohso ~neitV 
mente pratica, airada gno phan 
Llsista, pt•Odm7,in IloS p•`i{ll::llUg 

nisto Inajá Anpl'essão (' dela 
muito inais resnlra((ln(;t1e t r.i ts 
as iepdinenda% tocas as re-
c•)innlendaçcïea e tuclos os cas-
cham que lhes pules selai dar. 

l`)llam(10 a.4 t,l'tatnl;ilS <i) 117ü1 
crt,•cilius, pudeul talvez, inle-
i'essar-se pulo estudo dai es-
Lrilutura e tias fnnci,Ó!3S du 
puI1nOe.•, ilias qualido são mlui-

to pequenas ainda não Im leira 
comprehen,ler gn:ili{u.'r (;xplk 
cação scientilie.a. 
é poLI aos paus que coinpe-

te lar, o exelliplu. 
0 l)ucanis;no ala r(?spirat.ãu 

é prejudicv-10 1~ inovíniento 
(te curval' o (1orpo. Quando tinia 
pt?ssort s(i curva, o ltiaphl'a•llül 

cessa quasi de fnmecioriar, pe-
la tu)aipressão do ventre. _1 as-
inuação é então) ina"nplebi e ki-

cilinio. 
mloviulento i'(•s{)iratorio ( dif 

O d(aetlVol\ ÍrileutO ;aos or-

MSO UCAphotorios é miúDsi v(3- 

zes impeus t) pela filha de e•e1•- 
cicio. 

I;' Lambeu milito convenien-
te co.stninar as a eus 

cuidar (Ia ljmp•za da pelle, cios , pirar pelo nariz. 
deutes, fias unha.-; dos O ,tr puro rt tle tuba a varita-
tos, anais importante éainda + „(_ ln. 
porém fazer-lhes compiehan- Itn As cr+eant,as que se mostra:?) 
(ler a nomsddwie da linpeza n,Radaas (buante at noite, t: flue 
i)tl,•)•(.t• •tèm pezacU•llvs, tortn,rãoLrurl-

hac .i lhes é fazer uuiupreht`Il- guiflamente se, depois de hena 
cobertas, .se abrir Atiram(' rim 

gnmlo de lios a ja mMia da ca-
sa onde dormem. 

!)i cada vez qnti resph alilos, 
o li•sso ! lalitu corro.n)e il(na 
gram por(_àu (te au', sendo pois 
(i miais alta importancia reno-
vai' o a1• de ilida casa tantas 

vez-'s quanto rór Iralvel. 
O Corpo leda ir?ces biado (•('• 

uxig(',njO, e o ar livn, alão st"+ 

disperta o appetite, como au-
Wnentat a fona assiuijladora 
dOs ot;gãos. 
\ao é HULji p:)is :aconselhar 

o .Sem Iliilte: 

OS t;mritos iAvem ser ar4pi-

do,.durante todo u (aia. 
Os fatos lt3ver11 sc.r bem sa.. 

cu'lidos f,")ra de caga e bom o> 
covados (! epois. 
Os fatos que se 

1'aiiLe o i11`t, não 

dur nte o noite no 
ilrte e ( l,fi'ine. 
Os colchÓ(i ' U os cubert~ 

das calmas devmii ser fre(pie l-
teinente batidos e : wl ja(los. 

Não ,e (l(3vf' fala, ,r uso de es-
panejatlores, 1) wMui emvsn 

veAbun du 
devem lugar 
quarto (? in 

anais pala espall ar a IWAra do 
que para a tirar. 
Os gnartos 40 ,,ma devem 

ter p ntcns nr,vejs. 
liar toda ai vanta,em em ter 

*fronte dais camas bjnlilbns 
que? as 1n'o(.rjarn contra as mu-

fie r,l', tia%i 11 k,,oniLtido us 

privar do !; lt'il arojain,ilto. 

rio ,.. dor n1à1 ,ia N0itz». 

ll l 

I•asãt tímifa o velho pioph(•-
Li I)aVi t piando etcLt.navat, di-
villatrll ,•!)t+' ínspiraAo:--i) oinlo) 

Edu proph(,civi + leve realisar-
se plenaunente, (gim Portugal, 
tio anho (late vai `li(;(11isndo. 

Pina ! nata, • tr ats aunilri,nra. 
cansitdas pelai PeAnia aidnti-
nistrarào do, npp;ouios ptil)li-
co" 11101 ine11L•" opoca, (-'rll 

que a 1„uldalheirai parlam,Jritar 
exwbo, liocuite o pmw o Wa-
riO puL1'jJ") 'ias tlevass,l-
dt•ea, en•-;i)ntrareml(,• Itin bal-
saino leniM actor nas Hhações 
frequent(3s dos ++ d••1•ift•rc), liuO-
res bauhjcok neste anu-, tão 
athuudantes. 
A nova anne:4 é mesmo tini 

prodwo, Deus Inilva(in ! 
A prwIiul 'ão do vinho t, tão 

copiosa, que muitos ,e (piei-
xain de não ha.ve ' V;filhas pa-
ra o acon licivnar. 

i: as C((i•)-((span7( por' essas 

filas, e por essas r!'eglt,:7.i:ts (' ali 

ff")ra! I,:' 11111 pagode! 
ua parvo,, portem, avaro: 

snnúúcos. que lam(mLwn ser 
tão aabnn(lante aa c.olíbita, só 
pelo motivo (te v,3rt+lu um ou-
tros tuia furtara.üseiatvc is! 

Pois saibam essas pandegos, 
que Deus deve.rj,1 e•propl'ia•' 
dai Illaa paru litilidalde publica, 
fade em 11lfliLt)s conceillos, (•i1-

mo em Villa Ver le, lionsãO, 
Ibsende, lil'aga, Nt(•., se está 
ven len,lo a pipa de anho at 
10:000 
Nos Art't)s já se ven le u ruis 

Si )00. 
Ern Torres Veiras é tal a) 

abundancia, que escrevia, ha 
dias, mn j)rnal: t(t) vinho novo 
deste corrt.elho u ìo SP lugu a 
liais de ?;;0 reis •)s 22 litros, 
postoenl casa (Io consniüdoi'.r 

:ipanheni, st u,7; papaultes! 
22 litro, di Onho a 280 reis! 
Tamberu é isto o que nos Na. 

te. .. Iara espalhar tristeza,. 
Ilaj.I, pois, alegria e folgança, 

Pendo ilidi ro da guerra o sc 
Luiz Augusto Pinientel finto. 

[Ama das propo,!as de fazen-
d t niaís jinpndantes, flue vai 

ser api"sentada, mura no Par- 1 (:alta-se mnitu o chão dAC-
la.menio, ú relritiva á inoeda I nado ao estrurne ou melhor 
naCiollaL approshnandom do! ajn(la para o toI'n81' 
sist.eína da União latina, m nl I jnlpre►ileaVel. 
pequenas IIIOdIt1Ca('.(lt?•, 

A base será nina nova nioe-
to denominada luso, coul o va-
lor de 200 reís, o emi5spon-
dente ao harieM á lira. á iii'a- levemente para ul)i lado, trr-
coia e at peseLZ . 1 ulinanflo 1101' tl'll I'e +ï que ii',Va 

?.s moedas dc cobri; vão ser 1 as as a palra uln fosso jiinto. 
substitnidas por nrledas le il-; ht a d!' 2 pla ni)Y inclinados 
liei, ein pe(;tlello ul't(ii•tn. 

ti(3i]d0 ì1lllii5L1'V tüt ••Udi'1'a 

¡ Luiz _lliglido Pitnentel Pinto, 
estaino; capackalus (le flue os 
s l-ts '011;"'a, não dej \arào de 
approvar ;•sOs novos pr'g ato , 
p, um que entrem h' li c,ircnlaat,ão, 
antes da que tia ilo seu andor. 

Sela ninai ine.11tla ! IinILo act'w-

latiaa. 

Per nilt'imint! +) ,; ale tlmrr 
dizer isto le 
y(t•l rtt. Ltti._ .f(tyttsto l'i.))zentel 
Pintu... 

Alii vai ;( para os 
curiosos, 

nula au'Vur(; fias matta An 
13u-;saco liso •:oldadu das nla-

nobras tF ixou ai Sc guilite Ws-

u r j peão' 

Aqui fez as sitas uecessidados 
o 6 

sendo , iWdstro da guerra 
t,onsl }I kr,) Llll "l. • lhll,tU 

Pimentel Pinto 
no anno ( te W0,k. 

i) tal ,o!dado não cs( sven: 
r('z ((s s(t(ts neces•;id(&dp6 ma> 

U!Itl'a palavra Inaid p01'tll•(leLa. 
1' attirarium com isto ato sul'. 

KnenhY Pinto, o nãn " dej 
5am. 

tly.,,ope 

EuUkIs Agrícolas 

LIÇÕES 

Construcção das nitreiras 

São I~11 os latvis lures tino 
pre,Rom atoa w;truine-s os; cui-

dados prnekos pam'a (lua, elite 
não perca as suas gnalidades 
fertilisadoras. 
Em geral um, n'oAam-n'o em 

Itì•P.l'P,S prenlenveis, etpOStOS 

ás chuvas e ao sol. I••snitn 
.Cisto qne os Ikgúdos quu es-
corl'eln d`elle s(( infìltraiu pela 
tens, it'v:tndi) Conl-•ï'J os pro-
ductos ale que a planta tanto 
predsa, (atros t3val+oraili-si? 

com o calor e sãs) levados pe-
las chuvas. 
Com pequeno dispendio se 

POtam estas perdas construiu-
(i ) nitreiras (to seguinte modo. 

la I)Illltn Il(,ta1'eI Ih)1I.fÚs tenlpOd, flin- (',ÕCs de ~ Alão elll N alrato]n. Por- gmeWalWm m entre ontrals, a de, da Trindade, a (fitem, imic-alilente, 

dada a expensas e cone a piedosa que hivja. neste convento, um antigo Brau.•anes, Cu) Setubal, i de )tonta- fera concedida medalha de oiro, no 
)geyl(,,n)sit ide de 1). X hnso V, o co- costumai. que abrigava o frade, leais doi uma ni Àknrt.e› e trazia ulfi- concurso gemiwa L'ropttW&n.bt Fi-
lel.re V. _lntónjó do Presépà, Mustre. recentes ode professo, ai, servir doe maiuente ;n, v(a,2t ,. a faudaçãn •1,•, frequentada por alumno, de tn-
nlissiunal io trimbenl, ( alie morreu, sachristão alguns dias, e, fr. José Sei- ('outra nas proximidades de Leiria. das as partes do mundo. 
Inat(ti iarde, em gr.a Ide, cheia'; di sara- to, 1111 t!+)s. SS. G)ra•ÓÕ s, era prnomso palra melhor organizar a vida tilo- Foram estes lide forinaram algu-
tidgde. de fres('o, quando foi nolliculo bispo, u)as deseuas de jovens na boa orien-' • Ilaàtl('il 8nip1'C110rldí',lt.\-Ifl•,t'lls ai, Italla, ] 

i) palpara' ,)Otlllllgos Sanches foi aad- por Indl(,alÓes (!e fr. Joaquim da pll- ! l'1('a0 t+(')ClItlhCa. ! , , onde a urdem fransciscana dispunha 
luiltjdo narluelle eremiterio, I're(luen- rilìca;+ã) do (1ueu1 já falei, e que, no . de mande jnllumiOa c rigor. Fr. Domingos dera impuúo a esta 
ttfil u novic ialdo, e fez o , ciasot v)s creu tempo, se encontrava acurva- I 

Capacitado de que aos estudos de- gangrenage)n emperrada, incutiu-lhe 
5'):C1111N's, ¿1lgUns a)117)(ls íie.p0ls, com.,­ tio ale alll)Os e gll'sl piaria\TICO. •  - 

veraiu os anUg q os nades toda a inoviniento, e ultlnia mente, sem arre-t'al!1d0 (! ds(1t', i0g0,i1 ( lltitnl;litr-se pela 1''z,. 1)OI111lhOs f01, t')llltll(10 11nIl1Ca-; t^ I 
' f"ecer no seu Ho e wAvidade, punha sala : 1t't.lV"lda(IC C '1.010 :11tOstpllC-0s. (10 sl1pC!'101', IlãO poiso prCClsar yC ¡sala ~, g! orla, CCI)lCif.C(I para 1{llllla al-

t1, seu iiotuc ganhou inacida hu por fa!Iccjmento de fc kooOo dn gins rMmws que mais sc dd dgujam o principal do seu euWado na edUi-
nla es )e(•.ialinente quando s pela sua appIbri ão e proveito, capão de uma igreja em Jiontariol 
1 ; t deu l rIlavio• obra, senão  no menos 

uma vaga ,de }} aspo em -angra, para; havia já, nessa epOca, bastantes i conto foram: 1'z,. João (Ia Trindade, sumptuosa, 
que fr. 1)óniingos foi talnl)em i!ic!iji- I frades naquelle convento e alguns ra- fr. Antonio de Santa 1laria, fr. Ânto- vasa e ampla. 
tadli,dcveudn hoje na Sé pazes estudantes, e t'r, Domingos, p 1- nio Pedreira e 2. Francisco (A Sa- E foi esta obra a que sen ju de 
paati'ìaniW, se não frise a má vonta-' ra dar maior extensão e alargamento grada Família. pretexto para lhe causarem senos e 
de e, quasi opposicão (':e uma pessoa t ai Oidem, emoop ui, reunir a e§ o Quando eu entrei para o collegio ' revoltantes desgostos. 
da I; mos reak. alinda viva prosentc- tamhem já a ntigo convento de S. Unham regressado ]a os do '-s primei-
me. l te. . ' Bornardino da Baleia, proxinlo de 1'e- ros, e occupavam as cadeiras de plii- \ chegada do padre, visit(trlo)- es-

Foi pór isso'stihstitili-lü Cr. José niche, lomphia e de thmboa. j fava por dias. 
dos 5ti. (,oracões, hoje P. José W, ` Eu) breve comprou novas calcas, Quasi todos enes se distinguiram lá —Jias quem é esse padre visita-
que euta`io 6tavà exercendo as filie—, porque o nun)ero dos frades ia ali- fóra bastante, especialisando n% João tlor?--perguntavamos nós? 

Ao chão pod-ni dir-se tinas 
tnl'lliaafi: 

rt, a (!e arco abat.itln en1 L<)-
das rig djrecei ,., o inennado 

parar o t guiri+ coro es,'n.ìnte 
tatilnt.I11 pata n fnsSn, 

F,n) volta co!fucaln se •st(•i0S 
de p' I raa parai <obre eil('s se 

fazer 11;11 til (::ttlU co)atto c,)ln 
telha: oil coljtì0, conl s11perfi('ie 

;najur (sue o ,ihài) dai uitreirai, 
atam ele evitar Os ruins dil'ec'tos 

do sul e a 
Se o liivraadOr ilão 1111/,.'., o 

telhada, pode evitar em pu+•te 
a: perdas caisada: Iwhl evapo 
ração e, pelai chuva, cobrindo a 
ineda d'estrunie (! on1 tinia) ca-
nsada (Ir terra fie 1 
d'altura. 
No inua 

b(lmba pairai, elevar a agua que 
escorre, rlPspejal a zobr,' a 
itlontttt'e rv ha:rlbem se deve 
regar ai, riuna-• pez+ s t,( 1tn iagua 
do filar ou ilina ,olnt?ão de t 
kilo}raltn!ma d'? sal cuul 17 li-
tros d'agua ltoce para cada ine-
tro entAro de e,trurne. 

0 si.. José Quei-

roz, que tão brilhatnt;lniente vi-
nha dest:•mpènI1an ,lo as frinc-
(;ï)es ( te. prof:asor nt?sts hscula, 
atlsentou^e na ultima quinta-
feira, para Agli'da. onde vai 
installar uma nova Escóla Agri-
cola, f(tud`ulat p,'10 ,nr. í:onde 
de Sucena, tendo (te delnurar-
se, mailiwIle f.-Uncelhu, al;;ilris 
mezes. 

Vaio sltbstihiil-.), durante a 
sala at1s811CÌa, o sul'- Alfr do 

LO111'ell'í) l)1•is, 11J.»('i COII,'•a dU 
t(Jo1 fiai (te •l,ttk'I:tti», ( jlit', ('0111 

muita distin+•(:ào, tainhein, (:()-
nit'( on { ai, as salas ht;(le , slin(lo 
d,) isperur que o log;ir do sflr. 
Qu"unz 911 suprido (mn-
dignamente. 

ko sul,. Qu jroz G;-t(•;cunha 
nios os nossos agradecinient(ls 
sinceros, peã inanebu corre-
cta e , teiji-a,la com que cumpre 
nu= hu:irou, tornet,endo-nos as 
suai INões, e Nzemos Votos 

piau regresso. 
Ao snr. Lotireiro fias, b•ln 

corno ali seu distineto unllega 
si'. Ferreira, o nosso 1'eCOnhr.-

ubnento, eguabnente, por con-
tinuaren) i fornecer- tios estas 

Mes, pois fine patentejain, 
desta inancha, exhuberanU-,-
mente, o (grande desprendi-
mento e desiriteresse core que 
trabalham, no intuito lie for-

-E' um frade escolhido pelo mi-
nistro geral, que vem, eu) seu noale, 
ver o estado em que se encontra a 
provác•ia, e nomear novos mpe-
dores. 
—E quem e o tal ministro geral') 
—E' o que governa toda a ordem 

seraphica, e que reside em poma. 
—Então elle, lá de Roma, manda 

tamhetn nos portugueses? 
—Jlanda, que nós, agora, não so-

mos portugueses, somos filhos de n~ 
so padre S. Francisco d'Assis. 

—Oh! ... muitos filhinhos Ilide 
teu por força, esse santo. 

—Filhos, sim, unas não são filhos 
como v(is julgais, são filhos espiri-
tuaes. 

—? ! 

—Não entendeis? Filhos en) espiri-
to só, não em corpo. 

Fieavamos na nlesina. 

(C•nti titio; 



necer aos nossos lavradores a cnnin1Pnda-se Mtamentt, 11e10 1 N0 outro alia, alf iin, destes 
nlaiol. Sollilna fie ('-oiltl.'('tnit?r1- ! Se,il f nti .t'Cllo l•C.?rl tila'!+I,! tlJti•il`U:• t••,titatallo 11 Cal•rt 

tr)5 empolgante, pela dillnÍl)aV'PI dil, (N, 111o1d• i•l,ì 5 Il1101' da b(Yi , 
•.' Sin(,(.ralalHClte rtal'tt lrl,ti- c'Otilpl'ehenSd+) ,_ afie: ?com:t tlft „ '. ta ! :Mor!,e, rio j(lllt0 : t , 

to ai', rnal,.z abala vez o repeti- (,onjt1nh), gtl,lli(tenie, qLt,• NO i igt'e"lei do 1'e_t't;it, o 

MOS, a dlttllntttti ( OnCoi'I'ent_,Id , t( pl'eiit?ritl,'Iti.(it:)ò t(ìt!1'.lin•;; 1 i IIhe11'o (-Illc' i n(;orltrai`a111. 
:1 esta'- adila,, 111' tal) t F!(?Cïtnt(ti )nb!Ìi`atUF, f n 2:(►! )!• t(,I. O Gitïcnla 5e   
resultados pratieos, eque emir-! Sol) t> ,dinheiro rottiJa(t+•. 
iilt'_+ vantagens 3c'arretal'ia.lï a,i I fia Siava, sen noctor, ti(Gi_t!t•l St-tnt)r( t? li`lCliloi' (it(Ictio dt) i 

noS•0 lllelo a t'It'pla Sí,' (le.11a , ,H tt nome tt(i nln s-i 0. IIl2t?, Iole 

(•onvenientertlent(•, s•• sonhe,• b. ilhantes t,5criptores da norii ;;at('lla tlt• rnn t.nsti;t•t 
seno aproveitar. I;erüção. 

Mas (• sempre a /:'puc;t-t pe1:s at.- -_- ----- --- 
Toda, a, obras hirte, entra tlniai(;ão deste trilo tl'at)dIIl(l CARTEIRA ELEGANTE 

nlis, delinh-iin e eral'i0. 
porqui, o desleixo e a in•. i-iria ---  - -
rntibiam torsos os K pauláda 
itios t', rmiortet'el"(1 todrts NI) il!i,?_iit, d(tïntit , ì, ;te tï+(-

nel'wJ a• illü'iatlV'agi• le, ti_ílJrtr¡a1'i;:n, paí'lttcalnE t1 

.... -.,-, ..._- c•_x-f„fv'.,«••-•.- tC, :•i t)ell;t tlill,•'..•ti dt) .'a,t':lill.? 

Diaconos n(tvo. li nina t;iv(,1'na fie IS. Jo'z,-) 

tl,- liit3t'ti- :J(e Vilia Boa, alfas• iilh,•ti tl 
Iiet'obetalTì ni'den -¡ 

no, no lieunit.init) suhltad•=, o ' 
Sal1l.•: Maria dt., 1,):;,tì1r, Vilas srs. atit=lino Ltipe 1't:::rthu, (le 

i1aE'gtiCll'Qti t' 1"'t'a1}•1,('.t:) {;?t111i(> (l+ei ilï,t'.Ii•:,tït •', nti tiit)i• t1!'flltãf c;, 
Gc,nt_alves, d't.,ta viloa. 

nn111 dado ntomellt:i dto G)? tr 
Donativo ül,lt tafy, alfa ilt_'ilO11•'ïl, travaru;,; 

tie dN riL7Ó s, e t-tl:'.,!:u'illil 2t 
f1 nosso ; tini•rt) p,nl'. Jn;,,llli:n vias (le fat't(t, r••cUil-;U •C mIl-

D!a• d;t 0inha 1)ül'h{)tila cota tt1_ìini?iltt', Gtlit! Ntlililitt a,1 Ì: e;i-
ti-miA l) o dos SS. (',ora-

(;ões de .leau4 e liaria, d'esla Note tnnult.ilttt e)ikl'av,l ?• a 
villa, (.om o ' 1011ati••o tlt• 10:000tal,)erna Jt)ào Ro lri,nt, , 

rei`• do, Cal'pillteli'i), tiii fi'rgrleLlit 

--"-= de S. João, cln,•, lies. jzln(io 
Batida dos Voluntarios terminada a(111•!'1a ;,t)nten;la. 

1,sta banda t.n?iiti se metei,, de peI'nl(+ict, :a itlt lr- 
parte lia grande festívi,lacb- F:uì L,í-tos. 
hi}nra dl)s SS. t:orações cie Je Uni do, litïr•unte•., porem 
sus e \faria, que hoje se rekiIi- titia vitt 
Sa em I.•pozr'I1tlt', lelrita, a ed('ett-, flui' t• l))tt -

Finda a festividade, E)r se lia troa. 
(lnvii' t=m tini 1'1"•1'f n levantttdi) E os doi, (itti•-a,na:yiii'ìlt= sais 
na 1waria tio C:ontïe ate 1,w4Uo. tinte trau,fornlatlas t,nl c t„'_ 

dadeiros milhafres, votaram 
«Fraternidade» oS selos odios t-,onti't1 a vietitnii 

[.' f'(4- o titulo 11'inrl novtf irlel'tlle, tosáli l(,-it 1'Ijalnetltt'. 

tlttitl7.etlat iO illtistl'ri(lo, orgâu da ))esta i))'tìBCttflt'i)'rt 1 .'3Ultttil a 

('fa,Sc tio, t'ai!iNii'OS (' .1(a com inor'te alo ltlft'lif• lo,t,) li,ltit'i-

llif't('in ene geral, que (' fttnetl+t gC1eS• ( 11,w, 1'eìlif)vi(t(t paI'tt ëtlil 

a publicar-se nesta villa no (1ist casa, ft,llt,ceil. 3,.• hora, 
15 rio corrente mez d't)tittibrn. fida,. 

A~   - - - 0 seu cadzic(•t foi •tttto!);ia-
Fallecímentos tl,•, (marta- feia:. n,) 1lttspita 

Fino(i-se elo Espo'LI'•Il ,tt;, 11iì desta villa, senho, erll  do gni+ia, 

tripa-f+=ii.i ultiintt, a , r. t ( t, 111 tranyport:t para \'ìl!a 
ria Miguelina de, Sousa Boti,lho, onde l't1e fizer t)i1 o f;tuera{. 
vhtva tio ,aii,loso coninn.=nda_ ()s G tios eva,lir im-se, iie;ii 
doi' David de Barros e, Silva Bo- consta do sei [!ai ad,_ iro. 
telho. A so(..iedade parece assistir 
O cadavet foi transportada iiidifferente e s(,rewimente ;t 

para esta rilha e depó•-itadO ii t este, casos revoltantes, cones 
egre;a da • Iiseticnrcl la, orle fn è isto f03se atola not.nithda,lf:' 
rani I'f'sadt), o, _ inuit<, sins les e, w,tural ilrt rl •pon,o. na p 
tttiinta-feira, senho em st'guídii be•t t lttarrtar2,t. 

l;itita3 vr'7e5 tid I'c }t'ta•n ,'I t'un(ìnziclo ao craniterio  
nnnieioso acoiiipanhame.,  ato. It-s, que, ( Ilta-•i, 
A seis filho,,,rs. ['edro. Ai- ta nisso ja. 

U3 aS•a8Si11v• toVa4't;llilen-fredo.Adelino e ('' onçalo de Bar , p 
rO,, a s•n genro, sni'. kiltonit> tt', hcitlao t}llptlnes; tn<t3 (! 

l,tiiz Pereit.• rle Cai raltlo e de- (1u(? não poderão abafar •etsí 
Irais faliiilia eniucttada, agre- a vnz de ires dt•,gr;tç•a(lüs, 

etu•• eterna?nente el,tnlal'ã(, 
st•ntalnos a expie-são sinci,r;t  do nosso pesar, vingança: uma viuva infeliz. 

dois  filhos despr0tejidos e in-
Tambelil se finou nesta vitta, 1 "enUf S, orphãos de pae t-

lia sor acorrentados, agora, ao posta-

José F,=rreir•t t•ardoso, sapatei-
ro, vietimado 1 ela tuberculose. ap Vìntem das escolas 

Paz ã sua alma, Esteve nesta villa a snr.$ D. 
 .r► metia de Souaa lobo angà-
Ar#igo editorial i ria as5ignatru as ira tinia 

Pertence ao nosso pre,ado 1revista c0ni o titulo supra, cu 
collega da capital, o « Jornal ala ij0 prtt iaiu?na a urahisai` 
•toiteº, o alt.1•+) ( 11ie et11 pfi' edll•ai; tUi7n_ti' cita• du, livres, 
tt 1 lagar publicanio•. a { instrunld0». 

! l;olista-ntïa t itt; ,ti)tcìt• 
"A volta de uma herança„ l iguais tssi uatúra , 

E' este o titulo de tini novo —  r 
folhetim, cuja pilblicanão eri- Gatunagem 
ceton laitiri)rtrnento a l:Pc;cfl, 11111110 (Iue faz(.l' poi' c, 
nnssn presa-In (-() 11e-rL lisbO lstS : ,arnpos ltsra e t1,1litus la-
nense, e nn) dos mais brilhas- v►'at•o ì gi:ie . luctanl c ,111 fti 
te, diarios da capital. s lha de jornaleiro= 

Fscripto rinnla liiiguagern O7 anli,,os do alheio, poi- 
prnnorosa e c(?rt'e; tri, ?n1 epi- dãf}-,t' ìnelhor colo :.t tGt'l' ale 
cndjnc .Si1gS•P.,t1f111_tnte• e `•('e- ;`rit•ctì' por sel' InaiB ,1Uin;11•)(ia 
n<,is Cerd:idt?iranlenLe typlcas e c' t}1'iUCli)ri1 

pa-,inriaes, enrtticenrin os dia- iilc,titP., porgllt; ia:3s cuncetic.u, 
ill,i ,z rnilis intilní)" d=í mBD:lm ti!) C;;a:le, (Tile 
sociedadt=, !' tf- fnllit=tila re-1;1 I)ntro qualquer cidailão. 

1) 1, 

á•ïfi 11<Ua «,* ° fig» 

`•<" w 5 4 15. -25 -2• «( 

Yiagerls Xa secretaria da Gamara •unxc• 
Encontra-se com su:7 fanti!ia na sua v• s] r• 

vid J,op i éA I es, Jcn ov(,o r, sr. d, , 
hx a esta aberta matricula, desde o 

vut ,!.tsé :• i,•rs, Ja i'oro• J: •' afLi'it. ¡ .C' y+ y• g r• s• • - 

-s'Amos aqui tnt s1rin7titrüoi• Ces:u dr dia S do corrente ate Coo fim o meta, Liana •ub•tnspec _ - i V tiJ • é 
tiraram a os srs. ar.An- 

torru t•'rrraz, Car!n e .Ji,cw ! ran7u, e para os s• l••yy•nos que desejem f r e alt,:r •; ,i 4<d, 3•1 !• •( •. l;uri,cfto, ! tnrv. s• 

---\contpanit<:10 ,! -sua tantiiia, par- I uen ¢ i✓rr Ll,uell`•,,scolo tiu p.na :; kua; untas u sor. .luvusco 

Na escola lecionam-se disciplinas t'errriA'u. estìFeram n'e.ta titia os 

ar. A:Aíu!tio Jua:tuim t',- fritai < ia silva. Ì eelJss ate a urso c do geral dos 1 
o •r y quin-

ta classe e, bem assine, as o•ue dizem 
ronha • 'Ts • ora, .!o.1'or-o • t'ranci5co 1 • 
iosé a'Arau;?. •t:a,i.i_:sia onttt7er- respeito ao curso dos seminarlos ou 
ciaste em S. 

--I2etì aoo 'eia a l'uv..a •',tr;.i:r' { uaes uer pilaras CLlrs®►7o 
-l?ncuntra s: entren5s o z.0 0/• 

CU Sr. ,] oaílilii77 f:al'Yal11o. nosSU patri Director a 
cio, : OlioeuJO a!timan7entc no batalhão 

ac;u•,rte ll:t in. Antonio Martins de Sousa Lima, 
.•.,r•r<-ja pv:'ochial , le Iis(criLnho; - _ 

real:;ou ;e- rio ¡,enaitinut sabba:io, q r 
h.7a•d:,a.io d'unt tü!t;t)au ao sar. et;ase I MA 11M 1 T , ii 
1.Ue,rn Sã (: rneiro, ; üstincto ad%,u:;.:,to 
1'rsza cotn;7rca. 
U neopìti;o icc•beu c. conìe cie Luiz 

1'ilirp,, e foram pa r a:ta, N. 
ia; !)orei, rrpi esenta,ia •: !a C-- M.1  cr.a 
!), ,tlai-i1 t'ran•_,isca . la S:Ita AiCofürï;do 
o r. l iec7ci.co r'üì de ,nus_: Al-pi•.: 

nforadu. da iUustr a;a da S:Iva. 

—itealisou honrem na e;rcja Ma-
U ic ar,to vista o t.upgs:.,io >of.a•r.• dc• 
um iitl,inho 3o no,.o anii,'o .ioa uim 
Jo,é d'araujo. Rc-caneta o nome ,.i.- An-
.oaio • U­A, O, c foi a:n palriniAos 
;ni.•t Q. %,ria Augusta •_:c Sartrento 
ti'cüao reitres"nta-.!a mela sr.a 1). Gmi-
i; :ki] tina t;..rco,a, c o sr. Antonio 
1oeé d'Araujo, tit,s o i7eophito. 

BiBL!OGRAPHIA 

(teeeLemos e a•rade,•emo• 
•uintes publicações: 

1i•t,i•tct 

ti n." :3 ( 2.° quilo) e:ta bella 
ptil)lieat;ão liakiniria e aurescntq inte-
res,autissintos arti,==n•. 

Publica -se fio Porto. 
Iredaccão e da 

Reboleira. 27. 0 seu ensio (' de figa) 
reis por anho. pelo correio. 

A Ptdtli5ftG :Sïü(tï'c'liR 

0 n.'' 9 deste primoroso iuet),ario 
, ì,( `cieneias e !ettras Felativ0 a ju-

nho, apresenta-se I)rilhanteiticnte re-
tli;ido e cola optinia eollaboracão. 
0 sei custo 1' de ?: 000 por anuo. 
ReiLicção e i,iniiui•tracão—rua do 

Arc.o da Batedeira, 51. 
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SUCCFSSOR DE SEU PAE BENTO JOSÉ MOREIRA 

Premiado nas exposições Mw7icipaes àe &rcellos com as mledrrlhsr• le 

cobre (9888) Vermil--1.o prongio (19o31 e ouro (1,9c4) 

cillsa fitii(la(i,ot em i s(; s 

I,UA 1). ANT0N10 BARROSO B TIt.AVESSA OA MFS.1iA 

BARGEILOS 
Of[ïcina e deposito ,de sapataria e tamancaria, covil ál'ande 

variedade de artigos. Chancas de Penafïel e do Porto. Ctiapeus 
de feltro fleZiveis, de côco e de paltltl: tolham-se encoir nendas 
de chapeis (le todos os l'ol.natos e qualidade,; aeceitam-se 
para concerto,; ha sempre lïgurinos no rifgor da moda. Sapatos 
lie liga, pellica,_ l.'eltro e ourèlo. Alpercatas. Gu4rda-soes de se-
la e de merino. 

0 proprietal-io desta vasa participa aos seus amigos e fre.- 
tMezes chie—pela muita abundaneia de, trabalho—aeab•t de, 
;tdgnll'ii' pessoal necessaijo pata o auxiliai' rio desenvolvimento 
ato seu cominer'cio e o•. ' na, achando-se_ actnaliiiente, liabili-
tado a poder cumprir, (ï .)n ptotnpticião e perfeição, qualquer 
--.nconinienda chie Ihe seja feita. 

Tem, portanto, o pessoal neces,ario e habilitado para po-
(ler satisfazer todos os pedidos que ] lie forem feitos, tanto ein 
obra nova como em concertos. 

Em 48 horas, senda necessario, conipromette-se a fornecer 
tinia qualquer encominenda, obra perfeita e garantida. 

Deposito de moveis e colchoaria 

N 1 = 0 1Èí,1•141 •• is 

RUA D. ANTONIO BARROSO, 42 A 46-- BARCELLOS 

VeUdp-S(11 21 (ICI1S2 
tU1r , tt't:;• S1t.it ,a i'Uti. Nfi (_ti' I 

f 1 esI(, }h=til 111t)Ilttli_l,l P, tül_)üle!'11.11(',lltf•, além (le Mili-
ffc' •l'ti•'itti(;ti, tf (' Saci V'11 1Lc•1••.' t•+• +) iitl'•;.> t1i't!:.,f ,.•, ' iit' ,)lltl'rttll-ti;' 1t C('ïlCl;l lllt)lJlllLlS t'Ottl-

COM úSS lu- 22, »1- e teu. saltì ilt' v'i.sit.'-ts, ale Iw) ,,'11v 011 cer( oel a, pilai 
_ t lier l(_'I- ' ala de 121ntr11' ali', H0 ,Y l('1ra, e para gtini'to, fia' mol-nn, 

i'(_is if0 fio) lCf(? "t fr'. 1C1('t=7;1, 2,ilarciil -• e.alflO:, feitos ('. ctil e-lPellio, 

7-• + la•'•tc-;1'ltt, > tUtl'Clrl l:•tU•l, üt)lllnit)ti•t• tltes;t, Ct>111I1111Ci:1•, 
tetro 1 fllf,i) Ba sto, (? X-COï1- Ctlt.''1,15 CI!- •i'• tlJeCf'IYII t r1(Icil'a lll l•l 

tfldor (1a eoI11{.1'Ct1• T•illli,eul tenl Lino ; ri111c1t• =;,•rt•rlc; lie rlitlbili,is ale 

Tens Iittllti) , C(omitiO-• feltro, (; Ott11`) cansas (` de 7,Int'f) pürt1 
. t 

tf ()ti e t)i io,iilf1C(- (• 11!!itctf. (-lüt)-1'ttr, rirSlln Ct)i1lQ •• t,la, de (ltl••( rentes t<imtlnilos. 
, GI •tlt(1(• ( l(=i)t),tt.t1 sie ct)1c.liÕe cie ttttt,rs,_S 

Qu•i11 (il't'•t,tt•[t•I'tfil'ijtt- T;an:ibem Etwrn por m(.•drtlrt, à \'() utttide (lu fre-t.)ez e 
Sr• ;10 S•il!i' it tlti(.lt' 1)Oliisíl- : t., tln ; t m•11ir1►a prontptidiiO, 

fY0•S .it• f? (l(-1 Ml1'ttlX•t CI. 
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+•4•bfi4 b4 o-a•-•bt•bbi + 
+°JUNTO AO CAFÉ MATTOS$ 
+4ò•r4?b-t"i+bs Pi41rb4b• ;+4••: 

••,•?•?y•ó•-`t::•,S• b5•1á•`•i••7•-•9'é•••••t•é•1•DY••ii•• 

d✓•  i ,S[Y?" s a-«. u-•+ i i'8i-a ♦a91i a ial••ra •..+i i+.•.ya a a.xs-a cara►`•••i41 á '. 

0 MAIOR DEPOSITO DE IMPRESSOS DO NORTE 
DE PORTUGAL 

_ Depois de termos desenvolvido em &u eell(s a togral-,iria em con 
d1ÇC1Ps de satis ti fazer s nCGe„idaC1C8 cla t(il'ra que pri(eiSava i,eco1•re1• a ì 
ettranhos, pa ra tudo que di cesse ! rspeito n tr<'liaili0s (1,1 ftltt'— ft mos 

mais longe ainda. esten(lelnos i (', phel'a da 110s,a CiC(?üi) a todas Rim_ ter-

1-as do Minho e, assim, ClO no,?o'dt'posito cli` impr(,sos, fiOrtimoS hoj(, 
 sol)r(,,trido dos modélo, do fóro—os escri• ãt s, notarios delegadas, ete. 
d': fraga, Vianmr, Villa Verde, Ponte (lo lÂma, I;n1ca, « rios, 3o) w ão, 
Melga(-,o, et( Corno se isto não fosse sufíiciente, fornos mais ;ilénl: cria-
1IIOS o gosto e necessidade tla, facilitas, dos en1'i)1nCi'O,,tlO`; cal toes im-

pressos, a que lioje, garantimol-o, nem sequer é alheio o piais humilde 

4- 
)PAk'UARxA + 

+JUNTO AO CAFÉ PAULA¢ 
b44-0 O4k4b •-}+bt+64..à.> 

prolissionai de I;arcello, ! Tcnio rnaellínas para: picotar recibos, pa-
ia ra-(.o1'taC talll 1, 14u4r tirar cravarão, para imprimir cartors, ato. actual 
nliinte eOMpra de nela nlacllina r•hitiva, do tvpo mais 
perfeit-c> clW• c'siã produzindo a i;lc1nstria moderna. COM a qual i ontanros 
faz(•r tralaalhos completamente acabado,. 

A ahra estava incolnp•et t. havia al ruurr cousa flue fali a pa 
Ixelar<•ga. que o progresso da oflicina 1• pogral;iiica. .uni 
orados, pois, da melhor das vontades, u'nm dos melhores ponto, da vil 
Ia estabelewino-nos con-i essa especialidade, do nianeira a ,atísfazer alli 
os mais exigente,. 

.sr.'7 reS3OS: 'tudo, tullo LIU317t0I tal'IOS, (1Cle;.a•0 etc. •1'eYTIOS jJ C- •'C7':Yl`?iCS: 1-e?110• .1 CCn•la a do j•aner'r. , : Sortimento comple-- calões para Bons anhos, Felicít3 
diga respeito á arte typographica o cascos e canas e orço n2n s ' 1vpo da Bavie;•a. I1a uma diversidfi- to de papei, e livros para commer- cáo, Amisade, etc. 
f:;zemos e limitamos os nossos ! ire- Lara juntas e confrarias organisados ' de d—, pc;as interess,:ntes, a esc(i- ; ciei e alirestos para escripto: io e de-
cos de ':ema a não dar (li.reito que contorme a lei, e que vendemos a 16er, em lot.sA1 : o, rio. 7o,Ro, roo senho. Caixas de papzl e envelop- Cacacr puro, que substitue ero-
ninguen, vá fera pia terra proteger rio reis reis e mais pregas. Breve coitam(Is pes. a principiar em firo reis! Jogos noinícamente o ca fé e o chocolate, 
industria similar. Eis a nossa divisa: ! ;N_•encia cia •u ricações:,Esta- ter em deposito a t:-po da; Ca'.das ' i e regoas. Papelão. não tendo o inconveniente Pestes, 
«perfeito, rapido e harato , - mos Jã em relacão com as principaes da bainha. (sue ambos se fabricam : _ pois nem é irritante nem pro,luz 

)eposito de ; rzssos: r' o' casas editor ::s do paiz, achando- no, neste concelho. embaracos astricos, sendo de uma 
maior do Norte de Portuga—desti-: habilitados a mandar vir qualquer C,];r,)mos : Pie,, colleccúo de bebida à•radavel ao pa'adar, aro-
nacie., a parc••chos, confraria:,, juntas obra litteraria, scientitìa , etc. sem ! iyros escalaras: l'ossuimo; to- chromos, alguns df•, quaes consti- matica e muitissimo alimentar. Bas-
de purochia, tiscaes aos impostos com isso aggravarmos o preto in- ¡ dos os adoptado; pela nova refor- ; iuem o mais interessante, o mais ar- ta uma simples colher de chá, dei-
militares, escrivães (le direito, no- ,Bicado n'e11a, ma. titico tvpo para brindes com indi-, tada em leite ou agua a ferver. 

O ♦! 
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CO\FEIT_1IiIa C.0\1,I:1\(;.1 1 , 1_1À s• -M 
DE 

MANOEL JOAC 1 MI DUAR I E SALVAÇAO 
13 E 15, RUA DIREITA, 17 E 19 -- BARCELLOS 

F urna das pri[1)•,iras conf('itarins n'(?sta vilia, colii nume-
I'OSA tretrllez1a, nao só t1 e,ta loealyda(le Cc%Ilit) en) Li,t)Gt,l Porto,' 

Braga e Vianna do E;astelio, cte., para onde expor-ta 1 nüude a. 

Especial laranja de doce de Parcelles 

niagr►itico pão de lé iia,teis de nlassa e carne queijadinhas (? 
outras variedades. A confecção do doce ob-
•rva.n(lo-se rigorosamente a linipe"ra e. sen(lo o seu fabrico de. 
srim ira qualidade. 

Esta casa é ,). primeira n'este genei o. 

ph,e nal ado í'(.Sm a n edalìl.ti Elo' In-vita 

Deposito ile vinhos finos e cio doilro, tiu.,tH(la(WS es1)e(iaes. 
(:4onservas. azeitonas em lutas. M0 tarda: ['rance/u. I)oce d(' cal-
da. Bolaelias finas de Lisboa e i'orio, e suais artigos (Itie dif 
ficil enumerar. 

I±,special café do leio e Ilhas, em pacotes e avul-•o. 
N. Una—F,sta casa reão faz doce } para vender em rolharias. 

sendo o seu fabrico especial. 
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_•t5•d•i61i1•[li`i• E••3fÉ1'ilt)I';1•11111.I'li≥b 

A ei))preza proporciona uma nssiUnatura extraordinaria a 
pref•os tào reduzidos que a acgtii.ição da illeistrtaçilo llgor-
ta——lera lic,• d'i'ste modo assombrosamente economica. 

t) c(Secnla» a Rlllu,tração Portugueza» e o eSappleoiento 
Iliunoristit;o do Seculov assignaru-se, eni globo, pelos seguin-
I timos preços: )00 reis por nnno-4.5„ 00 por semestre—•?.• ,, 
por trimestre.-7- por inez. 

_ ssigitaíura or(tinari:I. 

Portugal, ilhas e riltramar —,anno, 8,5000 rei,; r,,mestre, 
=,000: trimestre, 2,5000, 

Brazil— fino, 52,Mo rs. fracos; semestre, 301000 rs. fracos 
Territorio da União Postal—anno, X10:000; semestre, 5:500 

Numero avulso 200 reis 
1' venda em Lisboa : na série da F.mpreza, rua Formosa, 

1, 3, e em todas as tabacarias e livrarias ; no Porto : Tabacaria 
Ari)al.do Soares; e ern todas as terras do paiz, nas aYelicias da 
Empreza d'KO Seculon, 

ili• F l l, [1 l' lïi'fF.RI• 

w x, 

Sorrlllt,s •ippl•l cllilici(1s rir 300 i i•.is (1 mais pr•e(-os o metro quadrado. 

1!scluadria ( ì(' i astalrllu, : aierri', Yiteli-fine c. piar►O (in le1•r.t, ,i prI i•.iWril, (• 1r- 650_reiw e uuii; piet.,.ti o nletltl quadrado, 
segllndt, o deselilio d(? Il'­tira. 

1',Stli e ii 11I1,Ca que i'111 ] 3,1r('ello• pôde (' C)llst.i'lilf' n:tlls I'1•J1111111gCIlt.E`, u(jr'lt'('C'llC•u nos pr( ,priet,11,ms 1ll<'liS Vanta-el►s, 

l)O1'gUP tens sempl•e lwl tterini pl'(}Il1•ìtU l);it'a t'OI1slI liC(t)eS. 

Executilill-SC Ct ,lli lr lilal(-tl' •) cl'1(?!(;<tti e eytlildcr os ultimo-)s dl;sC21•1(i4 211'('llit-8l't(_,Ill('t.), ( t)11sÍ1'U('C(IPs c(lm n rnaloi• l'apidez 

pt)F•ivel e por pi•e(,i)•s Illlllt(? cOnv']daii•t,s, ttliltct d(- empreitada coei- 1 a joi - tal. 
0 prOp1•letal'i() d'e ta C'a-1'l)i til oriã tC'n1 t2Ziiibi'.ni, em armazeni, 01 1'11nde quantidade de. nladell'aS de todas 11S gUtllldsãeC, tule 

rende poi- pre($os linlitadissinios. 


